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Resumo 

As razões para que empreendedores iniciem novos empreendimentos consistem em suas 

motivações internas que, muitas vezes, são responsáveis para que eles superem os riscos de 

insucesso inerentes a novos negócios, principalmente por conta do baixo capital, qualificação 

em relação a aspectos de gestão e falta de infraestrutura por parte dos empreendedores. Neste 

cenário, as incubadoras universitárias se mostram como uma alternativa viável para que esses 

empreendimentos tenham seu desenvolvimento acelerado e se mantenham no mercado. Assim, 

esta pesquisa buscou compreender as motivações de empreendedores para iniciar seus 

empreendimentos, bem como para vinculá-los a incubadoras de universidades. Para isso, 

realizou-se uma pesquisa qualitativa, de natureza descritiva e cuja estratégia de pesquisa foi o 

estudo de multicasos. As evidências da pesquisa mostraram que oportunidades de negócios e o 

desafio inerente a novos empreendimentos consistiram nos principais motivadores para 

empreendedores iniciarem novas empresas, e que o apoio em aspectos de gestão, a 

infraestrutura e a possibilidade de networking foram fatores-chave para esses empreendedores 

vincularem suas empresas a incubadoras. 
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Abstract 

The reasons for entrepreneurs to start new ventures are their internal motivations, which are 

often responsible for overcoming the risks of failure inherent in new businesses, mainly due to 

low capital, qualification in terms of management aspects and lack of infrastructure by the 

entrepreneurs. In this scenario, university incubators prove to be a viable alternative for these 

ventures to have their development accelerated and remain in the market. Therefore, this 

research sought to understand the motivations of entrepreneurs to start their ventures, as well 

as to join to university incubators. A qualitative research was carried out, of descriptive nature 

and whose research strategy was the study of multi-cases. The research evidence showed that 

business opportunities and the challenge inherent in new ventures were the main motivators for 



entrepreneurs to start new companies, and that support in management aspects, infrastructure 

and the possibility of networking were key factors for these entrepreneurs to link their 

companies to incubators. 
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1. INTRODUÇÃO 

Diversas são as motivações que impulsionam empreendedores a iniciar novos negócios. Elas 

vão desde a insatisfação com seus empregos anteriores (McClelland, Belli & Ibbotson, 2005; 

Singh & Teixeira, 2019; Shegal, Borgia & Shoenfeld, 2005) até a identificação de gaps e 

oportunidades de mercado (Kirkwood & Walton, 2009; Singh & Teixeira, 2019; Best, 

Heidingsfelder & Schraudener, 2016; Holley & Watson, 2017), dentre outros.  

Ainda que empreendedores estejam motivados a iniciar novos negócios, os riscos de insucesso 

são grandes, principalmente pois empreendedores costumam ter baixo capital para investir, 

pouca infraestrutura e, muitas vezes, pouco conhecimento técnico e também relacionado à 

gestão de empresas. Também é comum que novos empreendedores tenham pouco poder de 

barganha perante potenciais parceiros comerciais, justamente por conta de sua empresa não 

estar ainda consolidada no mercado (Raupp & Beuren, 2009).  

Neste cenário, as incubadoras de empresas surgem como uma alternativa para apoiar novos 

negócios e oferecer suporte a novos empreendedores. As incubadoras de empresas tiveram sua 

origem como intermediárias entre a universidade e o mercado, oferecendo suporte 

administrativo, infraestruturas e até mesmo recursos financeiros a novas empresas (Vedovello 

& Figueiredo, 2005; Raupp & Beuren, 2009; Singh, Castro, Segatto & Cherobim, 2017). Além 

disso, as incubadoras propiciam às empresas nela incubadas a estar em um ambiente no qual 

diversas outras empresas se encontram, favorecendo, assim, maior contato entre 

empreendedores e contribuindo para o networking.  

Dessa forma, as incubadoras de empresas se mostram como importantes atores no 

desenvolvimento e atuação de novos empreendimentos, visto que contribuem para que os riscos 

de insucesso dessas empresas sejam minimizados e para que seu desenvolvimento seja 

acelerado e sustentável (Storopoli, Pereira Binder & Maccari, 2013).  

Neste cenário, esta pesquisa busca compreender as principais motivações de empreendedores 

cujas empresas estão vinculadas a incubadoras de universidades, bem como os fatores-chave e 

elementos motivadores que os levaram a incubar seus negócios. A partir disto, espera-se 

conhecer elementos que se mostram importantes para novos empreendedores, trazendo insights 

acerca do que as empresas incubadas esperam ao se vincularem às incubadoras.  

Para isso, esta pesquisa encontra-se estruturada em quatro seções, além da presente introdução. 

São elas, o (i) referencial teórico, no qual são apresentadas motivações de empreendedores e o 

papel das incubadoras, os (ii) procedimentos metodológicos, no qual são apresentadas a 

abordagem e natureza da pesquisa, bem como a estratégia de pesquisa, as fontes de coleta e 

técnica de análise dos dados utilizadas, a (iii) apresentação e análise dos casos, na qual são 

apresentadas as evidências dos casos estudados, bem como realizada a análise das mesmas, a 

partir de uma “conversa” com a base teórica, e (iv) considerações finais, na qual são 

apresentados os resultados da pesquisa, bem suas limitações, sugestões de pesquisas futuras e 

contribuições. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Motivações de empreendedores 

Os fatores individuais consistem no estudo do comportamento ou motivação de empreender em 

relação ao pensamento, características individuais e ações, já que a percepção do próprio 



comportamento determina a intenção de empreender e a realização da ação empreendedora 

(Alonso-Galicia, Fernandéz-Pérez, Rodriguez-Ariza, & Fuentes-Fuentes, 2015). Nesse aspecto, 

alguns estudos se concentraram na questão do empreendedor (seja ele o estudante ou o 

pesquisador acadêmico) e quais características, motivações e crenças os levam ao ato de 

empreender. 

Desta forma, características como idade (jovem), gênero (masculino), possuir pais 

empreendedores, ter colegas que alcançaram sucesso ao empreender e crenças positivas sobre 

o produto ou o mercado foram apontadas como tendo impactos consistentes e positivos para a 

criação de start-ups (Best, Heidingsfelder & Schraudener, 2016; Holley & Watson, 2017; Kolb 

& Wagner, 2015). 

A questão do gênero foi estudada por Best, Heidingsfelder e Schraudener (2016) que 

encontraram menos de 10% de mulheres entre os empreendedores acadêmicos. Da mesma 

forma Goel, Göktepe-Hultén e Ram (2015) encontraram registros de maiores números de 

patentes e liderança institucional entre homens nas universidades empreendedoras.  

O fato de possuir pais empreendedores apresentou diferentes resultados conforme o país de 

estudo. As pesquisadoras russas Bogatyreva e Shirokova (2017) encontraram uma tendência 

negativa entre alunos que tem histórico empreendedor na família em querer iniciar negócios ao 

passo que Larsson, Wennberg, Wiklund e Wright (2017), em um estudo entre estudantes suecos, 

descobriram que possuir pais com histórico empreendedor é um fator impulsionador. Uma 

explicação para a essa diferença nos resultados está relacionada às diferenças culturais e 

econômicas entre diferentes países, uma vez que a percepção de barreiras para empreender é 

maior em países de economia em transição, o que afeta diretamente a intenção de empreender 

(Pruett et al., 2009).  

Em relação ao estudo de traços de personalidade e à propensão de estudantes em empreender 

na academia, Kolb e Wagner (2015) apontaram que empreendedores fora do contexto 

universitário possuem níveis mais baixos de abertura à experiência, bem como níveis mais altos 

de tendência a agradar (agreeableness), de modo que os indivíduos fora do contexto 

universitário têm menos probabilidade de entrar em situações de incerteza do que o 

empreendedor acadêmico. Os autores argumentam que os pesquisadores universitários estão 

familiarizados com a incerteza em relação ao processo de pesquisa, e que até mesmo seus planos 

de carreira não são previsíveis, o que os torna mais abertos ao risco.  

Estudos mais recentes tratam da importância das ligações e redes de contato e colaboração do 

empreendedor universitário para a sustentabilidade das spin offs (Fischer, Schaeffer, Vonortas 

& Queiroz, 2018; Neves & Franco, 2016). Hayter (2016) enfoca a importância das redes sociais 

entre empreendedores acadêmicos na fase inicial. Essa mesma ideia também é encontrada em 

Shah e Pahnke (2014) que acreditam que é das redes que saem os recursos e o conhecimento 

para condução do negócio. Já Tartari, Perkmann e Salter (2014) apontaram a questão da 

influência de colegas pesquisadores como fator de grande peso na decisão de empreender dos 

pesquisadores uma vez que eles atuariam como inspiração para os demais colegas, aumentando 

assim a intenção de empreender dentro da academia. Moog, Werner e Houeling (2015) também 

reforçam a importância do contato com colegas, mas acrescentam que é necessário que haja 

também equilíbrio entre horas de trabalho e relacionamento com os pares para que esse fator 

possa ser considerado um preditivo na intenção de empreender entre os pesquisadores. 

2.2 Incubadoras de empresas 

Ainda que as motivações para iniciar um empreendimento próprio sejam diversas, os riscos de 

insucesso são inerentes a todo e qualquer novo negócio. Uma alternativa para minimzar tais 

riscos é instalar o negócio em uma incubadora. Isso se dá, pois a incubadora oferece apoio 

administrativo às empresas nela incubadas, além de infraestrutura e até mesmo apoio financeiro, 

em determinados casos (Raupp & Beuren, 2009). A partir de tal suporte, as incubadoras de 



empresas contribuem para acelerar o desenvolvimento das incubadas e, consequentemente, para 

melhorar sua sustentabilidade (Storopoli, Pereira Binder & Maccari, 2013).  

As incubadoras, muitas vezes vinculadas a universidades públicas e privadas, atuam como 

intermediárias entre a universidade e as empresas, contribuindo para que a transferência de 

conhecimento e de tecnologia ocorra da melhor forma possível (Abib, Hayashi Junior, Gomel 

& Fonseca, 2012). Além disso, a proximidade geográfica da universidade e o suporte de 

serviços são tidos como essenciais para o sucesso de atividades das spin offs, pois permitem que 

as empresas incubadas  compartilhem espaços e usufruam de serviços que não só abaixam o 

custo de manutenção da empresa como geram maiores oportunidades de networking (Breznitz, 

Clayton & Defazio, 2017). 

O apoio oferecido pela incubadora às empresas incubadas contribui para que as últimas estejam 

mais preparadas para se inserir no mercado, ainda que possuam baixo capital e pouco 

conhecimento na área de gestão de empresas (Raupp & Beuren, 2009). A incubadora também 

contribui para a qualificação dos recursos humanos das empresas incubadas, uma vez que 

promove treinamentos e mentorias visando capacitar os empreendedores (Singh et al., 2017). 

O estudo de Singh et al. (2017) também evidencia a realização de eventos, por parte da 

incubadora, que permite que empresas consolidadas no mercado tenham contato próximo com 

as empresas incubadas, com vistas a identificar start-ups que têm potencial de sucesso no 

mercado. Quando isto acontece, as empresas já consolidadas realizam investimentos nestas 

empresas incubadas, além de absorverem a tecnologia, produtos e serviços por elas ofertados. 

Além disso, o estudo dos autores supracitados aponta a importância dos relacionamentos 

existentes entre as incubadoras e organizações externas, para o acesso e obtenção de recursos 

(financeiros, materiais, informacionais).  

Diante desses aspectos, tem-se que as incubadoras em si surgem do intuito de auxiliar no 

desenvolvimento de negócios (principalmente os nascentes), oferecendo aos empreendedores  

capacitação em relação à gestão e disponibilizando infraestrutura ao negócio. Esses aspectos 

possibilitam que haja uma melhor gestão e estímulo a seu desenvolvimento, seja pela 

capacitação técnica proporcionada, seja pelo auxílio na disponibilização de recursos que as 

organizações nao possuem. 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A presente pesquisa caracteriza-se por utilizar uma abordagem qualitativa, uma vez que foram 

consideradas as interpretações dos empreendedores participantes da pesquisa e o fenômeno foi 

compreendido a partir de suas perspectivas (Bauer & Gaskell, 2002). A natureza da pesquisa é 

descritiva, visto que não houve inteferência do pesquisador sobre os fatos, sendo estes 

registrados, analisados, classificados e interpretados (Raupp & Beuren, 2003). A estratégia de 

pesquisa aqui utilizada foi o estudo de casos múltiplos. Esta estratégia permite analisar 

fenômenos – no caso deste estudo, as motivações de empreendedores de empresas incubadas – 

em profundidade, bem como contrastar as evidências dos casos estudados, contribuindo para 

aumentar as chances de generalizar os resultados obtidos (Yin, 2016).  

A fonte de dados aqui utilizada foi a entrevista semiestruturada, tendo sido entrevistados três 

empreendedores de empresas incubadas e vinculadas a universidades localizadas no Paraná. O 

critério de seleção dos casos foi intencional, por adesão e por acessibilidade (Eisenhardt, 1989). 

Os entrevistados foram aqui denominados de E1, E2 e E3, de forma a manter o anonimato de 

suas identidades. As entrevistas foram gravadas, com o consentimento dos participantes, e 

posteriormente transcritas, de forma a facilitar a análise dos dados. Estes, por sua vez, foram 

analisados a partir da técnica da análise de conteúdo recomendada por Bardin (2016). Neste 

cenário, realizou-se a pré-análise, na qual fez-se a leitura flutuante dos materiais coletados, de 

forma a tornar o tema mais familiar ao pesquisador; na sequência, realizou-se a exploração do 



material, que possibilitou a identificação das categorias de análise, que consistiram nas (i) 

motivações dos empreendedores no tocante a iniciar um novo empreendimento e (ii) motivações 

dos empreendeedores para vincular seus empreendimentos a incubadoras universitárias; e, por 

fim, o tratamento e interpretação dos dados coletados, no qual estabeleceu-se a discussão entre  

a base teórica utilizada na pesquisa e os dados coletados. 

4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS CASOS 

Todos os entrevistados participantes desta pesquisa são do gênero masculino. E1 possui 32 

anos, sua titulação máxima é o pós-doutorado e sua empresa do ramo de biotecnologia está 

incubada em uma universidade pública do Paraná há um ano. E2 possui 22 anos de idade, é 

graduando e sua empresa, do ramo de entretenimento, está incubada em uma universidade 

particular do Paraná há dois anos. E3, por sua vez, possui 26 anos de idade, é mestre em Ciência 

da Computação e sua empresa, do ramo de tecnologia e engenharia, está incubada em uma 

universidade pública do Paraná.  

Em relação à suas motivações para iniciar um empreendimento, E1 aponta que eram “muito 

procurados por pesquisadores e empresas fora para resolver alguns problemas deles”. Isso se 

deu por conta da formação do entrevistado, bem como de suas sócias. A qualificação dos 

empreendedores era um atrativo para pessoas que demandavam de consultorias sobre como 

conduzir seus negócios e isso fez com que E1 e suas sócias enxergassem nessas consultorias 

prestadas, informalmente, uma oportunidade de negócio. Dessa forma, a ideia de iniciar um 

empreendimento próprio surgiu com vistas a transformar tais auxílios prestados em um negócio 

próprio. Assim, essa ideia consiste em uma crença positiva no mercado, visto que E1 

identificou, nas consultorias, uma oportunidade a ser explorada com vistas a angariar lucros e 

adentrar no mercado (Best et al., 2016; Holley & Watson, 2017).  

Assim como ocorreu com E1, E2 também iniciou seu empreendimento a partir de uma 

oportunidade de negócio que surgiu. Conforme aponta o participante, um de seus colegas de 

faculdade “precisava de alguém trabalhando para cuidar do desenvolvimento e daí eu falei que 

já estagiava há um ano e meio na Empresa ‘X’, no setor de projetos, e me envolvia muito com 

desenvolvedor”. E2 destaca que seus colegas estavam enfrentando dificuldades para atuar no 

desenvolvimento de projetos e tal ramo era de seu interesse. Neste sentido, essas evidências vão 

ao encontro do afirmado por Moog, Werner e Houeling (2015) que apontam a importância que 

o contato com colegas exerce no desenvolvimento de novos empreendimentos.  

E2 também aponta que, ainda que fosse algo que tinha vontade de aprender, sua experiência na 

área de desenvolvimento de projetos era proveninente apenas do contato que tinha com 

desenvolvedores, durante o estágio que realizou. Dessa forma, E2 aponta que precisou se 

dedicar à programação, de forma a aceitar esse desafio de atuar como desenvolvedor de projetos 

do empreendimento que estava a iniciar com seu colega de faculdade.  

Da mesma forma que E1 e E2 fizeram uma oportunidade de negócio dar início aos seus 

empreendimentos, com E3 aconteceu o mesmo.  

Meus colegas da universidade faziam a experiência no campo para emitir laudos 

fitossanitários e nisso eles viram a demanda de entrada de dados era muito difícil. 

Então eles tinham que fazer todas as estatísticas, preparar as tabelas, gráficos e redigir 

laudo fitossanitário que normalmente. Nisso tinha muita reentrada de dados, as vezes 

você errava a dose do produto, era ml e colocava grama desculpa, e o Ministério 

Agricultura poderia te dar uma multa de dez mil. Então tinha muito erro de entrada de 

dados. E com essa oportunidade de criar um sistema que automatiza a geração de 

laudo fitossanitário, eles tiveram a ideia. E nisso, eles conheceram dois 

desenvolvedores que sou eu e o Maicom e nós começamos em julho de 2016 a 

construir a empresa e desenvolver o software (E3).  

A partir da fala de E3, observa-se que o início do empreendimento do qual o participante faz 

parte se deu por conta da identificação de um gap no mercado, em relação à existência de 



sistemas de automatização para gerar laudos fitossanitários. Dessa forma, a identificação de 

uma oportunidade de negócios foi motivação para todos os participantes desta pesquisa 

iniciarem seus empreendimentos. Tal identificação remete a uma crença positiva sobre o 

mercado, visto que os empreendedores participantes da pesquisa acreditaram haver um gap ou 

espaço no mercado para a entrada de um novo empreendimento. Essas evidências corroboram 

com Best et al. (2016) e Holley e Watson (2017) que destacam a crença positiva sobre o 

mercado como sendo um motivador para o desenvolvimento de novos empreendimentos. Além 

desta, outra motivação para desenvolver seu próprio empreendimento, apontada por E2, foi o 

desafio de trabalhar em algo diferente.  

Quando questionado sobre a motivação para vincular seu empreendimento à incubadora 

da universidade, E1 destaca que um dos atrativos de fazê-lo consiste no “acompanhamento 

mensal com as empresas” e o “apoio em gestão.” Segundo o participante, ainda que possuam o 

conhecimento técnico necessário para desenvolver e manter seu empreendimento, eles não 

dominam conhecimentos relacionados a como o empreendimento deve ser gerenciado. Dessa 

forma, é justamente neste quesito que a incubadora na qual estão vinculados se mostrou 

benéfica. Essas evidências vão ao encontro de Singh et al. (2017) e Raupp e Beuren (2009) que 

destacam em seus estudos a importância do apoio em relação à gestão das empresas incubadas, 

por parte das incubadoras.  

Segundo E1, outro benefício e fator motivador para que tenham optado por vincular seu 

empreendimento à incubadora da universidade foi a possibilidade de utilizar sua infraestrutura. 

A possibilidade de utilizar essa infraestrutura é uma evidência que corrobora com Raupp e 

Beuren (2009) e Breznitz et al. (2017) e que contribuiu para que o investimento necessário para 

o empreendimento não fosse tão alto quanto o seria, caso não estivesse nesse vínculo. 

Assim como apontado por E1, E2 também aponta as mentorias fornecidas como sendo um dos 

principais fatores que o motivaram a optar por vincular seu empreendimento à incubadora da 

universidade. Conforme E2, “o que é excelente da incubadora [à qual estamos vinculados] são 

as mentorias. Eles pegam uma pessoa parecida com o seu negócio e colocam para conversar 

com você”.  

E3 também aponta as mentorias e os auxílios na área de gestão como sendo principais 

motivadores para terem incubado a empresa.  

Olha, o papel da agência de inovação foi instruir no modelo de negócio, saber 

estruturar a empresa, porque que a gente tem o know how de como executar, como 

criar ferramenta, mas a gente não sabe vender, não sabe organizar a empresa por 

dentro, então ela ajudou bastante. Eles trazem bastante gente para curso na parte do 

direito, de contabilidade e por aí vai (E3).  

Segundo E3, a incubadora possui papel relevante nas ações e decisões por eles tomadas, no 

tocante à gestão do empreendimento, uma vez que, segundo E3, “toda a demanda que a gente 

teve de dúvidas sobre o negócio, eles conseguiram resolver”. Neste sentido, a incubadora à qual 

a empresa de E3 se encontra vinculada apoia os incubados em relação à gestão de seus 

empreendimentos, contribuindo, consequentemente, para acelerar o desenvolvimento e 

sustentabilidade das empresas incubadas (Storopoli, Pereira Binder e Maccari, 2013).  

Além disso, E2 destaca a importância da incubadora em promover o networking (Breznitz et 

al., 2017) entre a empresa incubada e outras empresas que possam contribuir para aumentar o 

alcance dos negócios. Tal evidência também vai ao encontro de Hayter (2016) e Shah e Pahnke 

(2014) que apontam a importância das redes sociais entre empreendedores acadêmicos na fase 

inicial e dos recursos e conhecimentos oriundos da rede de relacionamentos, respectivamente. 

Um exemplo de networking propiciado pelo vínculo com a incubadora pode ser observado em 

um excerto da entrevista realizada com E2:  

Foi pela incubadora também que eu vou conversar agora com o diretor do iFood, ele 

fez a fusão do Itaú com o Unibanco. Então os caras que vão ver o seu negócio tem 



uma visão de outro mundo. Então essas conexões que a incubadora presta são 

excelentes (E2).  

Como foi possível observar, as principais motivações de E2 para vincular seu empreendimento 

à incubadora da universidade consistem no apoio ofertado pela incubadora em relação à gestão 

do empreendimento– através das mentorias oferecidas – e no networking proporcionado pela 

incubadora, que contribui para ampliar a rede de relacionamentos dos empreendedores das 

empresas incubadas.  

Dessa forma, a partir da perspectiva dos participantes da pesquisa, os principais motivadores 

que levaram os empreendedores a vincularem seus empreendimentos à incubadora das 

universidades foram (i) o auxílio em questões relacionadas à gestão e mentorias, (ii) a 

infraestrutura da incubadora e a possibilidade de melhorar o (iii) networking das incubadas com 

outras empresas. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa teve como objetivos identificar as motivações para se iniciar novos 

empreendimentos e também os fatores motivadores para que empreendedores vinculem seus 

empreendimentos a incubadoras universitárias. As evidências dos casos aqui analisados 

permitiram observar que crenças positivas sobre o mercado, ou seja, a identificação de 

oportunidades promissoras para a entrada de novos empreendimentos no mercado consistiram 

em um dos principais motivadores para empreendedores de empresas incubadas inciarem seus 

empreendimentos. 

Os dados coletados não permitiram evidenciar a influência de pais empreendedores como sendo 

um motivador para empreendedores iniciarem seus empreendimentos conforme apontado pela 

literatura. Além das crenças positivas sobre o mercado, outro fator motivador para que 

empreendedores desenvolvessem seu próprio negócio foi o desafio de fazer parte de algo novo 

e diferente. Essas motivações permitem que novos campos de negócio surjam a partir da 

iniciativa e do desejo de construir um negócio próprio, com auxílio de incubadoras de 

universidades. 

A atuação dos empreendedores aqui analisados, junto ao meio acadêmico, também se mostrou 

influente na propensão dos mesmos em iniciar novos empreendimentos. Nota-se que isso 

ocorreu principalmente a partir do vínculo com a universidade nas quais estudavam e da 

possibilidade do acesso/conhecimento a pessoas vinculadas à essas incubadoras. Essa atuação 

não só contribuiu para que eles tivessem contato com oportunidades de mercado, como também 

abriu portas para que o caminho do empreendedorismo pudesse ser trilhado de modo mais 

efetivo.  

Em relação à motivação dos empreendedores para vincular seus empreendimentos à 

incubadoras, as mentorias fornecidas pelas incubadoras, bem como demais apoios em relação à 

gestão dos empreendimentos a ela vinculados, consistiu em um dos principais fatores que 

levaram os empreendedores a optar por tal atuação. Além disso, observou-se que a 

infraestrutura da incubadora e a rede de relacionamentos proporcionada por ela consistiram em 

outros fatores-chave que motivaram os empreendedores a incubar seus negócios.  

Frente a tais aspectos, há que se considerar que o ambiente no qual todos estiveram envolvidos 

foi fator de estímulo para empreender e, aliado a isso, o acesso às incubadoras serviram de base 

para que o negócio pudesse vir à tona e evoluir. Não raro, desenvolver um negócio a partir do 

vínculo com incubadoras universitárias pode tornar os negócios cada vez mais sólidos, com 

capacidade de gestão (geralmente item faltante aos gestores), tornando a ideia de negócio em 

algo viável e útil ao mercado. 

Ainda que a presente pesquisa tenha atingido os objetivos aos quais se propôs, o estudo possui 

limitações. Uma delas é o número limitado de entrevistados, que impossibilita a generalização 



dos resultados e evidências aqui obtidos. Dessa forma, recomenda-se que estudos futuros sejam 

realizados com uma maior quantidade de casos, de forma a possibilitar a generalização dos 

resultados. Além disso, as evidências aqui observadas são oriundas da perspectiva dos 

participantes da pesquisa. Neste sentido, caso a pesquisa seja conduzida com outros 

entrevistados, as evidências obtidas podem ser diferentes daquelas observadas neste estudo. A 

influência do gênero e idade dos empreendedores também não pôde ser observada nesta 

pesquisa, principalmente por conta da abordagem aqui utilizada (qualitativa) e do limitado 

número de participantes. Neste sentido, sugere-se como estudo futuro o desenvolvimento de 

uma pesquisa quantitativa, com uma amostra tal que permita a identificação da influência do 

gênero e da idade na vontade de empreender.  

Os resultados desta pesquisa trazem, como contribuição prática, insights às incubadoras acerca 

daquilo que é esperado das empresas nela incubadas. Isso pode contribuir para que as 

incubadoras reforcem e mantenham a qualidade dos serviços oferecidos às incubadas, 

contribuindo para a aceleração de seu desenvolvimento e para sua sustentabilidade no mercado. 

Além disso, observa-se nas incubadoras universitárias um grande auxílio na motivação para 

empreender, dado o suporte por elas prestado a negócios nascentes, contribuindo para sua 

gestão e seu desenvolvimento e, consequentemente, para a sustentabilidade do 

empreendimento. 
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